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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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A FORMAÇÃO DO PESQUISADOR EM CIÊNCIAS 
HUMANAS: UMA VISÃO, HOJE

CAPÍTULO 23
doi

Alessandro Carvalho Sales
Unifesp – Universidade Federal de São Paulo

São Paulo – SP

Este texto é a versão revista de uma apresentação 
realizada no Instituto Sedes Sapientiae, em São Paulo 
– SP, por ocasião do evento Entre a Balbúrdia e a 
Barbárie: a Universidade e a Pesquisa em Questão, 
organizado pelo Curso de Especialização em Orientação 
Profissional e de Carreira do Instituto Sedes Sapientiae, 
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RESUMO: Este texto busca inventariar alguns 
dos atributos relevantes para a formação 
de um pesquisador em Ciências Humanas. 
Um deles, no entanto, se sobressai e aponta 
para a condição do pensamento e sua força 
crítica como um requisito fundamental. 
Problematizando tal necessidade, o trabalho 
tece ainda considerações a respeito de algumas 
das atuais políticas do ensino superior no Brasil.
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ABSTRACT: This text tries to list some of 
the relevant attributes for the formation of a 
researcher in Human Sciences. One of them, 

however, stands out and points to the condition 
of thinking and its critical power as a fundamental 
requirement. Problematizing this need, the work 
also makes considerations about some of the 
current higher education policies in Brazil.
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1 | 	INTRODUÇÃO: BALBÚRDIA 

TERRAPLANISTA 

Começamos por uma notícia recente, 
relativa à questão do chamado terraplanismo. 
Trata-se, tudo indica, de uma espécie de 
sintoma, mais um na verdade, de um certo 
estado de coisas que tem sido especialmente 
o de nossa terra brasilis, ao menos desde as 
últimas eleições de 2018. A seguinte citação 
nos servirá como pretexto e entrada, a 
propósito de nossos alvos no presente texto. 
Vejamos: 
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Na frente do Teatro Liberdade, na região central de São Paulo, um homem 
gravava, por volta das 8h20 da manhã de domingo (10), vídeos com pessoas 
em uma aglomeração. Ao fim de cada entrevista, ele puxa o bordão “a Terra 
é”, ao que os mais próximos respondem “plana!”. Todos ali esperavam o início 
da primeira Convenção Nacional da Terra Plana, a FlatCon. Com um público de 
cerca de 400 pagantes, segundo os organizadores, o evento reuniu pessoas de 
diferentes profissões e regiões do país, todos com a crença em comum de que a 
Terra não é redonda. ( MOREIRA, Folha de São Paulo, 11 de novembro de 2019)

Uma ideia a princípio esdrúxula como a de terraplanismo passou a se mostrar 
sem nenhum pejo, sem pudor, a ter mesmo cabimento e a circular facilmente, a 
ganhar, aliás, alguma visibilidade. Segundo pesquisa Datafolha, realizada em 4 e 5 
de julho de 2019, 7% dos brasileiros, ou seja, o que corresponderia a 11 milhões de 
habitantes, eles acreditam que a Terra é plana (cf. GARCIA, Folha de São Paulo, 
14 de julho de 2019).

O que isso indica? Certamente, para tentarmos colocar de saída o óbvio, fica 
apontado o afastamento radical de parcelas da população em relação ao que é 
requisitado a partir da ciência. Isso em nome de uma noção vulgar das coisas, de um 
senso comum e de um sentido de mundo que não requerem comprovação, muitas 
vezes nem mesmo argumentação, para poder girar livremente entre conjuntos de 
pessoas.

Mas, enquanto sintoma, o contexto, sabemos, é bem mais amplo. Este pode 
talvez ganhar melhores contornos em função das manifestações do atual ministro 
da Educação, Abrahan Weintraub. Uma delas, veiculada em 30 de abril de 2019, 
ficou marcada: “Universidades que, em vez de procurar melhorar o desempenho 
acadêmico, estiverem fazendo balbúrdia, terão verbas reduzidas” (AGOSTINI, O 
Estado de São Paulo, 30 de abril de 2019). 

Desde então, é preciso dizer que o termo balbúrdia virou uma espécie de 
palavra-passe, uma senha através da qual busca o ministro expressar sua visão 
pouco científica e muito vulgar, ou, no limite, insensata e preconceituosa, acerca 
de como enxerga a condição das universidades públicas. O teatro do absurdo resta 
completo quando verificamos, na ocasião, as instituições que foram nominalmente 
ameaçadas – Universidade de Brasília, Universidade Federal Fluminense e 
Universidade Federal da Bahia –, todas tidas como centros de excelência dentro do 
panorama do ensino superior nacional. 

É claro que, diante de acontecimentos desta ordem, da convenção terraplanista 
à balbúrdia do ministro da Educação, as ciências em geral, e as humanidades em 
particular, restam atônitas: como fazer frente a esses níveis de ataque, assim tão 
duros e injustos? Consideramos efetivamente que essas desqualificações, embora 
dirigidas à instituição universitária e às ciências como um todo, ganham ainda mais 
peso no tocante às áreas de humanas, uma vez tomadas, reconhecidamente, como 
um dos alvos sensíveis e preferenciais das atuais políticas ligadas à educação 
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superior no país.1

De nossa parte, dentro do que nos cabe para este momento e tendo em vista 
o quadro apresentado, circunscreveremos um pouco mais em específico nossas 
perguntas: o que é um pesquisador em Ciências Humanas? Como formá-lo e 
qual a sua inconfundível relevância para as sociedades? E mais: o que pode o 
pesquisador em Ciências Humanas diante de notícias e situações como estas acima? 
Buscaremos refletir a respeito segundo a proposição de um conjunto de perspectivas 
e indagações outras, tudo chegando, possivelmente, em uma requisição singular.

2 | 	PARA A FORMAÇÃO DE UM PESQUISADOR EM CIÊNCIAS HUMANAS

Será que atuar como um pesquisador em Ciências Humanas tem a ver por 
exemplo com o domínio de um conjunto de técnicas, em geral ligadas a metodologias 
variadas de leitura e interpretação de textos – essa massa imensa de trabalhos que 
compõe o arcabouço teórico fundamental das humanidades? 

Será que o pesquisador, no caso, é aquele que deve saber, na leitura de um 
texto acadêmico qualquer, rapidamente enxergar elementos de estrutura tais como 
o alvo ou mira fina do autor, mas também sua tessitura lógica, além do uso e da 
operacionalização de possíveis conceitos em pauta? 

Aliás, será importante ao pesquisador conhecer bons manuais de lógica e 
de retórica, experimentar-se através de exercícios e mais exercícios, habilitar-se à 
exaustão em reconhecer e validar bons argumentos, tudo envolvendo por exemplo 
noções como as de dedução e indução? 

Será que um bom pesquisador de uma boa escola de Ciências Humanas 
deve treinar-se para realizar e organizar fichamentos os mais variados, escrever 
comentários e explicações de textos de toda ordem, desde os autores primordiais 
nas áreas respectivas?

Deve o pesquisador sobretudo assim manejar a boa escrita acadêmica, isso 
em gêneros variados, por exemplo objetivando a um ensaio ou a uma resenha, ou 
saber fazer boas revisões bibliográficas com vistas talvez a um tema para o envio 
de um artigo para uma revista especializada? E tudo isso, quem sabe, no tempo, 
ganhando consistência rumo a um possível estilo próprio de composição textual? 

Quanto às tradicionais e numerosas requisições da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), com quem, ao que nos parece, boa parte dos 
pesquisadores mantém algo como uma relação de amor e ódio, será de fato 
necessário desbravá-las e dominá-las em sua variedade? 
1.  Aqui, remetemos o leitor a uma entrevista de Renato Janine Ribeiro, ex-ministro da Educação, concedida a 
Eduardo Maretti, da Rede Brasil Atual, em 27 de abril de 2019 –  Janine Ribeiro: para governo, educação não é 
promessa, é ameaça. Esta entrevista foi republicada em diversos outros veículos de informação. De resto, não é 
difícil encontrar textos e reportagens, em nossos principais jornais e sites de notícias, que fazem alusão à questão.
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Conhecer um bom conjunto de matrizes e referenciais teóricos, do marxismo 
à psicanálise freudo-lacaniana, da Escola de Frankfurt ao estruturalismo e pós-
estruturalismo francês, dos fenomenólogos alemães aos filósofos analíticos 
anglo-saxônicos, sem esquecer, por favor, do pensamento brasileiro! – será isso 
necessário? 

E que tal se será necessário ainda apresentar e construir bem, com paciência, 
propriedade e oportuna delimitação, nossos objetos de pesquisa? Como, aliás, 
saber sustentar pontos de vista efetivamente ricos e interessantes acerca deles?

Não será também de relevo problematizar propriamente o que pode ser 
conhecer, buscando fornecer contornos às diversas questões epistemológicas, 
muitas vezes tendo em vista, particularmente, os dilemas e desafios singulares 
do contemporâneo? Como, por essas direções, aprender a falar em método e em 
ciência? 

Quem sabe tudo isso tendo finalmente, no horizonte, trabalhos mais amplos 
e mais especializados, não é mesmo? Um trabalho de conclusão de curso, uma 
monografia? Para os mais animados e interessados, o percurso pode, por sinal, 
seguir: uma dissertação de mestrado, uma tese de doutorado, um relatório de pós-
doutorado... E há assim, claro, as premissas relativas aos projetos de pesquisa os 
mais variados: quantos desses projetos precisará o pesquisador redigir em seus 
itinerários de formação? 

Sobretudo, o pesquisador, é interessante que ele tenha alguma sorte, encontre 
bons professores, bons orientadores, não deixe de com eles construir conexões... 
Tenha competência e sorte também quando for pleitear uma bolsa de estudos, pois 
a disputa não é pequena para ser contemplado, via agência de fomento e por um 
tempo determinado, com uma bolsa de mestrado ou de doutorado. Ao lado disso 
tudo, mais um quesito: manter o Currículo Lattes devidamente em dia, atualizado, 
é tarefa inescapável. 

Será preciso ainda, divulgar e disseminar resultados, participar de simpósios, 
congressos e seminários, procurar revistas para publicação – de preferência, bem 
qualificadas. De outra parte, haverá ainda o pesquisador, provavelmente, que 
escrever pareceres de toda sorte, e será necessário aprender a fazê-lo, tendo em 
vista especialmente saber avaliar resumos e textos acadêmicos submetidos. 

Não esqueçamos da condição da extensão, e será interessante ao futuro 
pesquisador propor, sempre que possível, cursos abertos às comunidades, com 
vistas a levar os conhecimentos adquiridos para além dos muros da universidade, 
valorizando outros tipos de público. 

É bom também que ele saiba cada vez mais transitar, variar um pouco entre 
as áreas e saberes, não ser talvez tão “disciplinado” (apenas o suficiente), mas 
algo transdisciplinar. O conhecimento hoje, até mesmo mais do que interdisciplinar, 
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parece avançar de vez na direção do transdisciplinar.2

Deve o pesquisador em Ciências Humanas ser detentor de alguma expertise 
em línguas estrangeiras, ao menos duas, além do português? Parece mesmo 
que sim: inglês, francês, espanhol, alemão, russo, mandarim... Façamos nossas 
apostas e escolhas, ler um autor na língua original e, ao mesmo tempo, efetuar 
bons trabalhos de tradução são atividades de realce em nossos contextos, cada vez 
mais internacionalizados.

Bom, listamos até aqui alguns itens, e certamente ainda há mais, relativamente 
aos quais deveria, tudo indica, o pesquisador em humanidades ganhar prática e 
alguma competência, cuidar de se exercitar e, neste exercício, tentar obter uma 
experiência de algum modo exitosa. Mas o que isso garante? 

Pois temos finalmente a nítida impressão de que, nessa lista – em todo caso 
já algo numerosa e longa –, não chegamos ao principal ingrediente, aquele que 
é fundamental para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Que 
componente essencial seria esse? Qual seria o seu valor? 

3 | 	UM REQUISITO: O PENSAMENTO E SUA FORÇA CRÍTICA

É justamente aquele vetor quanto ao qual o presente Ministério da Educação, 
junto ao próprio governo federal como um todo, parecem guardar tanto receio. Pois 
notemos: pode o estudioso ser absolutamente bem-sucedido no extenso rol há 
pouco sugerido, em todo ele talvez e, no entanto, se lhe faltar esta característica, 
consideramos que não dispomos ainda de um pesquisador. É que o candidato, 
por assim dizer, se quiser mesmo pesquisar, precisa aprender a pensar, precisa 
saber pensar! E, para tanto, não há fórmulas nem regras dadas ou exatas, não é 
algo encontrável em manuais, trata-se mesmo de um longo aprendizado, de uma 
conquista.

Não é à toa, certamente, que há autores que apontam um salto epistemológico 
vital em nossa contemporaneidade, segundo o qual estaríamos passando, hoje, de 
uma característica teoria do conhecimento – tão presente nos termos da tradição e 
da modernidade –, para uma ideia atual e robusta de pensamento, do que significa 
pensar. Ou, de outro modo: mais crucial que conhecer talvez seja pensar, ao menos 
tal como alguns desses autores indicam e nos provocam.3

O tema do pensamento é aquele capaz de conferir às humanidades, hoje 
em dia, possivelmente, a sua singularidade maior. É isso que alguns governantes 
tanto temem – pois, ao contrário de buscar pensar e problematizar dificuldades e 

2. Sobre a condição do transdisciplinar, sugerimos cf. o livro O Sonho Transdisciplinar e as Razões da Filosofia 
(JAPIASSU, 2006). 
3. É o que podemos ver – embora cada um à sua maneira e segundo sua circunscrição conceitual própria – em 
autores como Nietzsche, Heiddeger, Hannah Arendt e Deleuze, para citar alguns.



As Ciências Humanas como Protagonistas no Mundo Atual Capítulo 23 283

contextos, em geral eles apenas se dispõem sobre um conjunto básico de palavras 
de ordem em função dos quais, repetindo-se à enésima potência, desejam ordenar 
moral e dogmaticamente as coisas, as pessoas, os acontecimentos, buscando 
torná-los, a tudo, enfim, calmos e submissos, como se fosse isso possível, e dando 
voz ao fim e ao cabo, por outro lado, a toda sorte de fantasmas e de paranóias. Em 
nosso caso concreto, é preciso dizer: o pensamento tem sido a vítima principal, daí 
todo o ataque às universidades e às humanidades em particular.

Pois quem pensa não tem como não levar uma crítica incisiva a um estado de 
coisas como o nosso – e levá-la até o fim. Tal crítica é imanente a essa potência de 
pensar. Aqui, queremos citar o autor francês Gilles Deleuze (1925-1995), que, em 
um livro chamado Nietzsche e a Filosofia, afirma:

Quando alguém pergunta para que serve a filosofia, a resposta deve ser agressiva, 
visto que a pergunta se pretende irônica e mordaz. A filosofia não serve nem ao 
Estado nem à Igreja, que têm outras preocupações. Não serve a nenhum poder 
estabelecido. A filosofia serve para entristecer. Uma filosofia que não entristece a 
ninguém e não contraria ninguém não é uma filosofia. Ela serve para incomodar 
a besteira, faz da besteira algo vergonhoso. Não tem outra serventia, a não ser a 
seguinte: denunciar a baixeza do pensamento em todas as suas formas. (2018, 
p. 136, grifo do autor)

É preciso notar a radical força crítica que aí fica em jogo, a partir da filosofia, 
mas que bem podemos irradiar para os demais campos de humanas. É precisamente 
isso que, desesperadamente, precisa ser desqualificado, desvalorizado, reduzido ao 
silêncio, sob todas as formas. E, para tanto, haja instrumentos como uma suposta 
escola sem partido, haja mentiras e fake news, haja milícias digitais. 

No entanto, é inevitável: não há como sustar o pensamento e seus devires 
críticos. Para cada balbúrdia de que formos acusados, saberemos fazer um 
movimento ainda mais forte, ao ponto de mostrarmos que somos capazes de dar 
sentido às coisas, de que somos capazes de pensar! – eis aí, possivelmente, a 
balbúrdia maior.4 

Na disputa gerada pelo ministro – ele que usou o termo para ironizar e 
desconstruir a pesquisa universitária, sobretudo em Ciências Humanas –, fizemos 
a nossa tarefa: empenhamos o termo balbúrdia de mais e novos sentidos, 
ressignificamos a palavra, nós nos apropriamos dela, denunciando, de outro modo, 
a baixeza de sua provocação. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS: BALBÚRDIA OU BARBÁRIE?

Exemplar, nessa direção, foi um comentário do reitor da Universidade Federal 

4. Deleuze indica, em sua Lógica do Sentido, que “o sentido não é nunca princípio ou origem, ele é produzido” 
(1994, p. 75). As relações entre imagens do pensamento e produção de sentido é um dos cernes desse livro 
indispensável. 
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da Bahia, João Carlos Salles, à época mesmo do ocorrido. Ele declarou:

Balbúrdia é um dos termos que somos capazes de ressignificar e admitir o 
seguinte: a festa faz parte da vida universitária, é cultura. Somente pessoas que 
odeiam cultura, festa, podem rejeitar nossa balbúrdia. Só quem não conhece o 
diálogo entre as ciências, a confrontação de gerações que ocorre no espaço da 
universidade, pode ver indecência em nossa balbúrdia. A nossa universidade 
pode ser espaço de balbúrdia, porque ela nunca será o espaço da barbárie. 
(TAVEIRA, Século Diário, 3 de maio de 2019).

A universidade não será o espaço da barbárie até porque, ao contrário, ainda 
haveremos de construir um dia, quem sabe, uma filosofia da balbúrdia, festa das 
diferenças, mirada inclusiva de nossa era em plena terra brasilis, sem que no entanto 
percamos com isso critérios e balizas éticas, de preferência vitalistas. Mas não era 
o que já nos colocavam autores, entre outros, como Nietzsche, Deleuze e Bento 
Prado Jr. – para sugerir três grandes vultos do pensamento, aliás, da balbúrdia?5 
E isso para além dos atoleiros niilistas, dos radicalismos, ou do vale-tudo a que a 
irracionalidade e o jogo baixo de certa política querem por vezes nos impingir e nos 
levar.

Finalmente, e quanto aos terraplanistas, eles que fizeram convenção em 2019 
e, parece, já marcaram novo encontro neste ano de 2020, o que dizer? Não sabemos 
se há muito o que dizer. Em todo caso, há sim que seguir combatendo, ou ainda, 
para dizer de outra maneira, inventando modos de combate – indissociáveis, por sua 
vez, de práticas de pensamento.6 Seriam eles sensíveis a alguma possibilidade de 
escuta, de argumentação, de persuasão ou de convencimento? O fato é que, quando 
não se fazem presentes as figuras do pensamento, parece surgir uma necessidade 
dogmática e autoritária na direção de se refrear todo tipo de conversação. E o que 
fica em pauta, no caso, acaba por se configurar nos termos daquele conhecido plano 
de um ideal de eu que só consegue assumir um lugar no mundo à medida em que 
estabelece seu pertencimento e seu laço narcisistas a grupos que se assemelham 
bem mais a seitas do que a qualquer outra coisa. 

Ganhamos assim o mote para concluir com outras duas referências de Deleuze, 
ambas de um livro chamado A Imagem-Tempo, capítulo sétimo – exatamente O 
Pensamento e o Cinema. Deleuze irá citar o diretor italiano Roberto Rossellini, um 
dos inventores do neo-realismo, a partir de uma entrevista ao Cahiers du Cinéma. 
A declaração é a seguinte:

5. Se Nietzsche e Deleuze são já notáveis, é preciso dizer que o brasileiro Bento Prado Jr. (1937-2007) é um de 
nossos mais férteis e recomendados filósofos. Professor emérito do Departamento de Filosofia da USP, além de ter 
contribuído na consolidação institucional da área no país, produziu uma condição autoral singular nos termos de 
sua criação filósofica, o que é cada vez mais reconhecido.    
6. Uma certa ideia de combate é uma das marcas da filosofia de Deleuze. Sobre isso, cf., por exemplo, o texto Para 
dar um fim ao juízo, em Crítica e Clínica (1997).
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Quanto menos o mundo é humano, mais cabe ao artista [e ao pesquisador em 
Ciências Humanas – nota de ACS] acreditar e fazer acreditar numa relação do 
homem com o mundo, já que o mundo é feito pelos homens. (Rossellini, apud 
Deleuze, 1990, p. 206)

Um pouco mais à frente, discorrendo sobre a necessidade de uma crença 
laica no mundo, neste mundo, e não em qualquer além-mundo ou supramundo, ou 
mesmo em algum mundo idealmente transformado, afirma o próprio Deleuze: 

Precisamos de uma ética ou de uma crença, o que faz os idiotas rirem; não é uma 
necessidade de crer em outra coisa, mas uma necessidade de crer neste mundo, 
do qual, aliás, fazem parte os idiotas. (1990, p. 209)

Temos a impressão de que é preciso ver em Deleuze um grande pensador da 
balbúrdia. Ecoando João Carlos Salles, queremos dizer, portanto, ainda mais uma 
vez: viva a balbúrdia!
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